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Dia Hora Intenções 

Seg. 
22 

19:30 

- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (11/30) (pg); 
- IIIº Aniv. - Júlio Alves da Silva - m. c. Esposa; 
- Maria da Conceição Esteves Fernandes (aniv. fal) e João Rebelo de 
Matos (aniv. nas) - m. c. Filhos (pg). 

Terça 
23 

19:30 
- Mês de Maria. 

Quarta 
24 

19:30 
- Mês de Maria. 

Quinta 
25 

19:30 
- João Cândido Rodrigues, Lucinda Lopes Cerqueira, filho Agosti-
nho e neto Filipe João - m. c. Filhas. 

Sexta 
26 

19:30 
 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilha-
da; 
- João Cândido Rodrigues (14/20) (pg). 

Sáb 
27 
 

18:30 
19:15 

 

- Mês de Maria. 
- Capela do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

 
Dom. 

28 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 

15:00 
 

Domingo de Pentecostes 
 

- Povo de Deus. 
 
 
- Custódio José Rodrigues, Esposa e Familiares - m. c. Família;  
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido e 
Familiares (10/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros 
(pg);  
- Rosa Cândida Pereira Lourenço, Pais e Irmãos (9/10) - m. c. Irmãs 
(pg); 
- Joaquim Vieira Fernandes (aniv. nas) e Esposa - m. c. Filhos. 
 
- Mês de Maria. 

- No próximo domingo, dia 28 de Maio, a saída dos participantes da Peregrina-
ção a Santiago de Compostela, é pelas 07:00 horas: na medida do possível, concen-

tração junto à Rotunda. Só um autocarro sobe pela Ribeira e desce por Paradela. O ou-
tro, pára só em Crasto e depois na Rotunda.                                                       Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Festa da Ascensão de Jesus, que hoje celebramos, sugere que, no final do caminho 

percorrido no amor e na doação, está a vida definitiva, a comunhão com Deus. Sugere 
também que Jesus nos deixou o testemunho e que somos nós, seus seguidores, que 
devemos continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os homens e para o 
mundo. 

O Evangelho apresenta o encontro final de Jesus ressuscitado com os seus discípu-
los, num monte da Galileia. A comunidade dos discípulos, reunida à volta de Jesus 
ressuscitado, reconhece-O como o seu Senhor, adora-O e recebe d'Ele a missão de 
continuar no mundo o testemunho do "Reino". 

Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: Jesus, depois de ter 
apresentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na vida definitiva da comunhão com 
Deus - a mesma vida que espera todos os que percorrem o mesmo "caminho" que Je-
sus percorreu. Quanto aos discípulos: eles não podem ficar a olhar para o céu, numa 
passividade alienante; mas têm de ir para o meio dos homens, continuar o projecto de 
Jesus. 

A segunda leitura convida os discípulos a terem consciência da esperança a que fo-
ram chamados. Devem caminhar ao encontro dessa "esperança" de mãos dadas com os 
irmãos - membros do mesmo "corpo" - e em comunhão com Cristo, a "cabeça" desse 
"corpo". Cristo reside no seu "corpo" que é a Igreja; e é nela que Se torna, hoje, pre-
sente no meio dos homens.                                                                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: At 2, 1 - 11;  

Salmo Responsorial:  103 (104); 

IIª Leitura: 1Cor 12, 3b. 12 - 13; 

Evangelho: Jo 20, 19 - 23. 

            ASCENSÃO DO SENHOR 

O JOANINO 
Nº 1237 – 21 a 27 de Maio de 2023 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo de Pentecostes 
28 de Maio de 2023 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Quando chegou o dia de Pentecostes, os 

Apóstolos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, 
vindo do Céu, um rumor semelhante a 
forte rajada de vento, que encheu toda a 
casa onde se encontravam. Viram então 
aparecer uma espécie de línguas de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar outras 
línguas, conforme o Espírito lhes conce-
dia que se exprimissem. Residiam em 
Jerusalém judeus piedosos, procedentes 
de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-
se e ficou muito admirada, pois cada qual 
os ouvia falar na sua própria língua. Ató-
nitos e maravilhados, diziam: «Não são 
todos galileus os que estão a falar? Então, 
como é que os ouve cada um de nós falar 
na sua própria língua? Partos, medos, 
elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e da 
Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e 
das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, 
colonos de Roma, tanto judeus como pro-
sélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los 
proclamar nas nossas línguas as maravi-
lhas de Deus». 

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

Enviai, Senhor, o vosso Espírito e reno-
vai a face da terra. 

Ou: Mandai, Senhor o vosso Espírito, e 
renovai a terra. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o 
Senhor» a não ser pela ação do Espírito 
Santo. De facto, há diversidade de dons 
espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor 

é o mesmo. Há diversas operações, mas é 
o mesmo Deus que opera tudo em todos. 
Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. Assim como 
o corpo é um só e tem muitos membros e 
todos os membros, apesar de numerosos, 
constituem um só corpo, assim também 
sucede com Cristo¬¬. Na verdade, todos 
nós – judeus e gregos, escravos e homens 
livres – fomos batizados num só Espírito, 
para constituirmos um só Corpo. E a to-
dos nos foi dado a beber um único Espíri-
to. 

Palavra do Senhor. 
Aleluia: 

Vinde, Espírito Santo, enchei os cora-
ções dos vossos fiéis e acendei neles o 
fogo do vosso amor. 
Evangelho: Jo 20, 19-23. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 13 de Maio deste ano de 2023, 

foi batizada a menina Camila Gonçalves 
de Sousa, nascida a 22 de Setembro de 
2022, filha de Pedro Miguel Matos Sousa 
e de Cátia Sofia da Rocha Gonçalves. 

São padrinhos: Pedro Manuel da Rocha 
Gonçalves e Nathalie Matos Martins. 

Parabéns à Camila e sua família. 
 

EUTANÁSIA 
 

A Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP) reagiu à promulgação da lei que 
legaliza a eutanásia e suicídio assistido, 
uma decisão que “lamenta profundamen-
te”. 

“Como reafirmamos por diversas vezes 
ao longo do processo legislativo que ago-
ra chegou ao seu termo, com a legaliza-
ção da eutanásia quebra-se o princípio 
fundamental da inviolabilidade da vida 
humana e abrem-se portas perigosas para 
um alargamento das situações em que se 
pode pedir a morte assistida”, indica uma 
nota enviada à Agência ECCLESIA. 

Os bispos católicos entendem que, com 

a despenalização da eutanásia, “a vida 
humana está desprotegida e sofre um 
grave atentado ao seu valor e dignidade”. 

“A morte passa a ser apresentada como 
solução para a dor e sofrimento, ao invés 
de uma promoção dos cuidados paliativos 
humanizantes até ao fim natural da vida”, 
pode ler-se. 

Voltamos a reiterar o apelo para 
que as famílias e profissionais de sa-
úde, a quem deve ser sempre garanti-
da a objeção de consciência, rejeitem 
liminarmente as possibilidades aber-
tas pela legalização da eutanásia”. 

A CEP sustenta que a entrada em vigor 
desta da lei representa “um claro retroces-
so civilizacional”. 

“Mantemos a esperança de que possa 
vir a ser revogada e que a vida humana, 
que é um dom inestimável, volte a ser 
valorizada e defendida em todas as suas 
fases”, conclui a nota. 

No último sábado, Papa Francisco criti-
cou, no Vaticano a aprovação da lei da 
eutanásia, numa intervenção em que evo-
cava as Aparições de Fátima, mostrando-
se “muito triste” pela promulgação de 
uma “lei para matar”. 

“Comungamos da tristeza do Papa 
Francisco manifestada no passado dia 13 
de maio, após a confirmação parlamentar 
do diploma sobre a morte medicamente 
assistida”, indicam os bispos portugueses. 

Marcelo Rebelo de Sousa promulgou 
esta terça-feira o decreto do Parlamento 
sobre a morte medicamente assistida, 
aprovado por maioria dos deputados na 
última sexta-feira. 

“A Assembleia da República confirmou 
no passado dia 12 de maio, por maioria 
absoluta dos deputados em efetividade de 
funções, a nova versão do diploma sobre 
a morte medicamente assistida, pelo que 
o Presidente da República promulgou o 
Decreto n.º 43/XV, da Assembleia da 
República, tal como está obrigado nos 
termos do artigo 136.º, n.º 2 da Constitui-
ção da República Portuguesa”, refere um 

comunicado divulgado pela Presidência 
da República. 

As iniciativas legislativas sobre a euta-
násia foram alvo de dois vetos políticos 
por Marcelo Rebelo de Sousa e de dois 
vetos decretados pelo Tribunal Constitu-
cional, por razões de inconstitucionalida-
de. 

Esta terça-feira, o Grupo de Trabalho 
Inter-Religioso | Religiões-Saúde (GTIR) 
também manifestou a sua oposição à le-
galização da eutanásia em Portugal, con-
siderando-a “uma fissura irreparável” na 
proteção da vida humana. 

“Ao tornar jurídico pela via legislativa 
o que pertence aos fundamentos éticos da 
sociedade, o Parlamento, ao arrepio do 
sentir social maioritário em Portugal, 
relativiza o que a sociedade deveria ter 
como indiscutível e destrói pela via da 
opinião maioritária aquilo que a socieda-
de tem de mais humano e fundamento da 
civilização: a vida como valor fundamen-
tal”, lê-se num comunicado enviado à 
Agência ECCLESIA.                            OC 

 

D. NUNO ALMEIDA 
 

O Papa Francisco nomeou D. Nuno 
Almeida bispo da Diocese de Bragança-
Miranda, anunciou hoje o Vaticano, em 
comunicado. 

O novo responsável pela diocese era 
bispo auxiliar da arquidiocese de Braga 
desde novembro de 2015, nomeado tam-
bém pelo Papa Francisco, tendo assumido 
funções de vogal na Comissão Episcopal 
das Vocações e Ministérios, entre 2020 e 
2023; em abril deste ano, foi eleito presi-
dente da Comissão Episcopal do Laicado 
e Família para o triénio 2023-2026. 

Na data da sua ordenação episcopal, 31 
de janeiro de 2016, numa cerimónia pre-
sidida na Sé de Viseu por D. Ilídio Lean-
dro, escolheu como lema «Estou entre 
vós como aquele que serve (Lc 22,27)»... 

 
LS 

 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/nota-da-cep-sobre-a-legalizacao-da-eutanasia/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/tag/eutanasia-bioetica/

